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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de fevereiro de *|DATE:Y|*
edição 42

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Novo Modelo | PL da Eletrobras | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

NOVO MODELO DO SETOR PREVÊ PREÇO LIVRE NOS
DESPACHOS DAS USINAS E REFORMULAÇÃO DO ONS 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Está pronto o texto do projeto de lei com as novas regras para o setor elétrico, que propõe uma total reformulação no modelo atual, com a introdução da livre formação de preços nos despachos das usinas do sistema integrado e um novo papel para o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico).
 
Hoje, o ONS determina, com base em modelos computacionais, como deve ser a geração de quase todo o país, deixando pouca autonomia para as decisões empresariais dos donos das usinas. Com a menor centralização, abre-se espaço para a livre formação de preços, conforme oferta e demanda do mercado. Os despachos passariam a ser definidos pelos preços ofertados pelos geradores em uma espécie de leilão (bids).
 
O novo conceito abre espaço para uma ampliação do mercado livre, com um número cada vez maior de consumidores com direito a escolher o fornecedor, diante de um sistema mais competitivo e menos intervencionista. Indústrias de menor porte e os grandes prestadores de serviços (shopping centers, etc) poderiam aderir ao mercado livre nos próximos anos.
 
Não há uma data pré-definida para que esse direito de escolha chegue ao consumidor residencial de eletricidade, mas o projeto prevê estudos para o desenho de um cronograma para isso.
 
Dentre outras novidades propostas, há também a criação de um mercado secundário, uma espécie de “bolsa” de comercialização de energia, bem diferente do chamado mercado livre como é conhecido atualmente, onde se faz a liquidação de diferenças.
 
Nada definitivo
O texto do novo modelo, na verdade, propõe que sejam feitos estudos para que o despacho passe a ser feito por livre oferta de preços, diz uma fonte do governo. Mas, caso se chegue à conclusão de que isso trará consequências desfavoráveis para o mercado e para os consumidores, existe a possibilidade de se continuar com um modelo computacional para os preços.
 
De qualquer forma, o fórmula atual está descartada. Uma nova licitação para a contratação de um outro modelo de cálculo que reflita com maior realidade o cenário atual, seria feita.
 
Risco hidrológico
O texto do novo projeto também contempla uma proposta de solução para o risco hidrológico, ou GSF. A minuta concluída pelo MME prevê que fatores não considerados "riscos do gerador" sejam expurgados do GSF de forma retroativa até 2013 – permitindo assim um “desconto” na dívida dos geradores.
 
Com isso seriam alterados três elementos do MRE (Mecanismo de Realocação de Energia): 1) geração fora da ordem de mérito; 2) antecipação de garantia física de projetos estruturantes (Belo Monte, Jirau e Santo Antônio); 3) atraso em projetos de transmissão.
 
Caso os geradores aceitem o acordo, terão que abrir mão das liminares na Justiça, e pagar montantes devidos e protegidos pelas decisões judiciais. Em contrapartida, receberiam a extensão do período de concessão de forma proporcional ao montante expurgado. Essa extensão das concessões teria limite de até 15 anos.
 
Solução aguardada há tempos
Essa proposta para resolver o GSF foi prometida nas vésperas da publicação da MP 814, que acabou sem essa parte no seu texto. Depois, havia a expectativa de que fosse incluída no projeto de lei de privatização da Eletrobras, o que também não ocorreu.
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RODRIGO MAIA CRIA COMISSÃO ESPECIAL PARA
DISCUTIR PL DE PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS

da Agência iNFRA

O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), determinou nesta terça-feira (8) a criação da comissão especial que irá discutir o PL 9.463/2018, de privatização da Eletrobras. O projeto ganhou a chancela de prioridade para tramitação.
 
O presidente da comissão será o deputado Hugo Motta (MDB-PB), e foi oficializado como relator da proposta o deputado José Carlos Aleluia (DEM-BA). Os partidos agora deverão indicar seus representantes no colegiado nos próximos dias.
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Audiência Pública - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) publicou aviso de abertura da 2ª fase da audiência Pública 16/2017 para aprimoramento da proposta de regulamentação da revisão periódica das RAGs (Receitas Anuais de Geração) das usinas hidrelétricas. 
Geração em Manaus - Já a Audiência Pública 11/2018 da ANEEL, para obter subsídios para aprimoramento de minuta de Resolução Normativa para regular a Portaria MME 492/2017, que reconheceu a necessidade de contratação de geração termelétrica na região de Manaus (AM), foi anunciada e vai até 23 de fevereiro.
Prorrogação -  A Audiência Pública 83/2017 da ANEEL, sobre critérios de contratação de termelétricas, teve prazo para envio de contribuições prorrogado para 20 de fevereiro.
Eólicas - Despacho 233 do diretor-geral da ANEEL indeferiu pedido para alteração de cronograma de implantação de usinas eólicas da Renova Energia S.A, todas na Bahia. 
Liberação - Despacho do superintende de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL liberou a operação de teste da CGH da Specht Produtos Alimentícios, em Joaçaba (SC); e o início da operação comercial da PCH Verde 4A, da Phoenix Geração de Energia, em Água Clara (MS). 
BTG - A Superintendência de Fiscalização Econômica da ANEEL deu anuência para a Queiroz Galvão Energia transferir o controle acionário da Mucuri Energética para a BTG Pactual Energia 3 Fundo de Investimento em Participações - Infraestrutura. 
CCEE - A Superintendência de Regulação Econômica da ANELL determinou à CCEE recontabilização da liquidação financeira relativa à "Contratação de Energia de Reserva, relativa ao 1º quadriênio de 2017. 
Reidi - A Receita Federal em Juiz de Fora (MG) publicou atos declaratórios 01 e 02 de 2018 habilitando ao Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura) a Energisa Goias Transmissora I para projetos de linhas de transmissão. .
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Reunião do CMSE – Nesta quarta-feira (7) está agendada reunião ordinária do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) no Ministério de Minas e Energia, às 10h.
Audiências públicas da ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou, nesta terça-feira (6), abertura da segunda fase da Audiência Pública nº 16, de 2017, para debater a metodologia para inclusão de adicional na Receita Anual de Geração das usinas hidrelétricas em regime de cotas que tiveram as concessões prorrogadas.  
 
Leilões de energia - A ANEEL homologou parcialmente o resultado do Leilão A-6, de dezembro passado, destinado a contratar energia elétrica proveniente de novos empreendimentos de fontes hidrelétrica, eólica e termelétrica no ACR (Ambiente de Contratação Regulada) com início de suprimento em 1º de janeiro de 2023.
Reunião do MME com o ONS – O secretário-executivo de Minas e Energia, Paulo Pedrosa, e o secretário de Energia Elétrica, Fábio Lopes Alves, se reúnem hoje (7) com o diretor-geral do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), Luiz Eduardo Barata, e com a assessoria da EPE (Empresa de Pesquisa Energética). O encontro está agendado para as 15 horas no Ministério de Minas e Energia.    
Combustíveis da aviação -  A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) fez, nessa terça-feira (6), no Rio de Janeiro, um encontro para debater alterações nas regras sobre bioquerosene e querosene fóssil de aviação. A proposta tem como objetivos harmonizar a especificação brasileira à internacional e incentivar o uso de biocombustíveis na aviação brasileira. Estiveram presentes agentes dos segmentos de comercialização e distribuição, representantes de universidades, da EPE (Empresa de Pesquisa Energética) e outros interessados no tema.
Revenda de combustíveis - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) encerrou nessa terça-feira (6) a Operação Verão, que fiscalizou 547 postos de revenda de combustíveis em 94 municípios de 13 estados: Amazonas, Goiás, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Sergipe, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e São Paulo. Do total de postos fiscalizados, 76 foram autuados por problemas diversos, sendo 33 autuações por problemas de quantidade e três por falta de qualidade do produto nas bombas. 
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CHINESA QUER EXPANDIR NEGÓCIOS EM ENERGIA E PREVÊ FÁBRICA NO BRASIL
O grupo chinês CEE Power quer expandir a atuação no setor elétrico do Brasil, onde arrematou em 2016 uma concessão para construir um lote de linhas de transmissão, e os investimentos previstos devem incluir a implementação de uma fábrica local de equipamentos, disse um executivo da companhia no país. O interesse do grupo segue-se a negócios bilionários fechados nos últimos anos por empresas chinesas na área de energia do Brasil, como as gigantes State Grid, China Three Gorges, State Power Investment Corp (SPIC) e Shanghai Electric. (Folha)
 ________________
MAIA CRIA COMISSÃO ESPECIAL PARA DISCUTIR PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS
O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), determinou nesta terça-feira a criação de uma comissão especial para discutir o projeto de lei da privatização da Eletrobras. O presidente da colegiado será o deputado Hugo Motta (MDB-PB) e o relator da proposta, o deputado José Carlos Aleluia (DEM-BA). Os partidos agora terão um prazo para indicarem os integrantes da comissão, que só deve ser instalada e começar a funcionar após o feriado de Carnaval. (Valor)
 ________________
ANEEL ACEITA JUSTIFICATIVA DE ATRASO E ADIA OPERAÇÃO DA USINA SINOP
A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) aceitou nesta terça-feira as justificativas da concessionária da hidrelétrica Sinop, no rio Teles Pires, em Mato Grosso, e adiou o início da operação comercial da usina para dezembro deste ano. A geração de energia elétrica pela primeira turbina do empreendimento estava prevista para o mês passado. A decisão, tomada pela diretoria da Aneel, considera que os empreendedores não podem ser responsabilizados pela demora da Secretaria de Estado do Meio Ambiente (Sema) do Mato Grosso na liberação de licença ambiental. (Valor)
 ________________
PETROBRAS QUER VENDER REFINARIA DE PASADENA NOS EUA
A Petrobras anunciou nesta terça-feira o início do processo de venda da polêmica refinaria de Pasadena, nos Estados Unidos, negócio que deve incluir todo o sistema de operações de refino, tanques com capacidade de armazenamento de 5,1 milhões de barris de petróleo e derivados, terminal marítimo e estoques associados. A venda da refinaria, alvo de uma série de denúncias de corrupção na gestão do governo anterior investigadas pela operação Lava Jato, deve incluir ainda um terreno localizado no canal marítimo de acesso a Houston, para oportunidades de expansão futura, disse a Petrobras em fato relevante. (Reuters)
 ________________
META DE DESINVESTIMENTO DA PETROBRAS É DE US$ 21 BILHÕES EM 2018
O desafio da Petrobras é conseguir alcançar US$ 21 bilhões com a venda de ativos até o fim deste ano. Segundo Plano de Negócios da Petrobras 2018/22, no ano passado, a companhia vendeu US$ 4,5 bilhões em ativos. A empresa destacou a abertura de capital da Petrobras Distribuidora (BR), que reforçou o caixa em R$ 5 bilhões, além da parceria estratégica feita com a norueguesa Statoil com venda de parte do campo de Roncador na Bacia de Campos, que gerou outros US$ 2,9 bilhões. (O Globo)
 ________________
ODEBRECHT E CAMARGO CORRÊA BUSCAM ACORDO SOBRE ANGRA 3
As empreiteiras Odebrecht e Camargo Corrêa deram um primeiro passo para firmar acordo com o Tribunal de Contas da União (TCU) em relação a práticas de superfaturamento identificadas no contrato de montagem da usina nuclear de Angra 3, que está com suas obras paralisadas desde de 2015. Nesta terça-feira, 6, executivos das duas empresas estiveram, em reuniões separadas, com o ministro do TCU Bruno Dantas, além de representantes de áreas técnicas do tribunal e membros do Ministério Público junto ao TCU. (Estadão)
 ________________
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